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22 de Novembro de 1883. 

Ao publico 
O Sr. Vereador faulino de 

Lima na sessão da C â m a r a de 18, 

apresentou o seguinte requeri

mento : 
«Peço que sejãc laoeaJaa na acra da 

sessão de 14 d'esíe miahas palavras, 
quaes as proferi, quando se discutia a 
questão—Tristão Mariano. 
Entendo serem os únicos competen

tes a julgarem meos actos os meos elei
tores *, conhecem-me, sabem que não 
sou nenhuma ave de arribação. 

Ms&tmmm 
Chroniea 

A semana quo findou a 17,foi para o 
chronista uma semana explendida, na 
rigorosa accepção da palavra. 
Ella surgío risonha, festiva, propor

cionando a todos uma grande porção de 
prazer intimo e a mim, mais do que is
so, assumpto para este folhetim,que não 
será sans reproche,como poderia sel-o si 
á pena mais hábil estivesse confiada a 
tarefa de que me encarreguei, mas sim
plesmente a satisfacção do compromisso 
que tomei para com os leitores. 

X 
Duas festas magnifieentes as que nos 

dias 12 e 13 forão feitas pelo Sr. Barão 
do Parnahyba, 
A's doze horas da manha do primeiro 

já notava-se nas nossas ruas um certo 
movimento que indicava um facto extra
ordinário : um crescido numero de pes
soas das mais qualificadas desta cidade, 
músicos P. individuos a carregar foguetes 
dirigiào-se para a estação. 
O movimento indicava festa. 
K' que n'aquellô dia era esperado o 

tooco ytuano que,saindo creança de sua 
terra nat.il, afim de illustrar o seu espirN 
to ouvindo as lições dos sábios na cul
ta Europa para ella voltava, apoz dous 
lustroe de ausência, trazendo como pro
vo de sua applic.tçio e de sen mereci-

Minhas palavras forão estas : protes
to contra o modo falto de critério com 
que o folliculario d'esta cidade agitou 
a questão da mudança do nosso collega 
Tristão Mariano, querendo assim des-
pojal-o do cargo que conferira-lhe o 
eleitorado.» 

E' u m procedimento, para o 
qual não achamos qualificativo 
o do Vereador que injuria som 
razão e sem justiça a Imprensa, 
que tem o direito e o dever de 

analysar os actos de todos aquel-

les que estão revertidos de po
der publico e procurando justifi

car o seo acto allia ã injuria o 

insulto. 
Poderíamos responder na mes

m a linguagem de que tanto uza o 

Sr. Vereador, m a s ha insultos 

que sò merecem u m a resposta— 

o silencio e com elle o desprezo. 

E' também o maior castigo m o 

ral que se pôde infligir a u m ci

dadão, conscio'do seu valor na 

.sociedade. 
AppÜcamol-o hoje e o publico 

imparcial, cujo juízo já se vai 
manifestando des.favora .ei ao Sr. 

Vereador, nos j.ulgue.™Itü, 22 

de Novembro de 1883. 
O Editor. 

FELIGIANO LEITE PACHECO. 
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mento os diplomas scientificos que com 
distinção conquistou ua esehola de Zu-
rich. 
Tinhão todos, pois, motivo para sentir 

verdadeiro e sincero regosijo. 
Nenhum povo ha no mundo, por mais 

inculto que seja, quo não se orgulhe, 
e manifeste o seo contentamento pela 
elevação de seus irmãos. 
O sentimento de amor á terra que nos 

deo o berço, o nosso mais poderoso es
timulo na vida social, é iunato. 

Mas. .. prosigamos. 
Chegado o De. Queiroz Telles Júnior, 

foi abraçado e comprimentudo no meio 
das mais vivas demoutrações de júbilo e 
accompanhado até a casa de residência 
de seu pae. 
Esta apresentava aos olhos do publico 

um bello espectaculo. 
Por entre as suas janellas, abertas de 

par em par, expunha ás vistas dos que 
se agglomeravão a seo lado, o chie dos 
seus salões, mobiliados e decorados com 
gosto o elegância. 
A« 2 horas foi servido aos convidados 

o sumptuoso banquete a que a modéstia 
do Sr. Barão do Paraahyba deo o nome 
ae lunch. 
(luas inezas ornadas com verdadeiro 

gosto, cheifis de flores c enfeites syroe-
tricumeute dispostos, ostentando delica
das o finissimas iguarias e custosas be
bidas, aguardavão a nossa chegada. 
A principio, orno em todos os ban

quetas, um açinhimento nataral impe-

íklkU MUNICIPAL 
Ia Sessão ordinária em 7 de Outubro de 

1883. 
Presidência do Sr. Coronel Anhaia. 
Secretario, Quintiliano de Oliveira 

Garcia. 
Achando-se presentes as? li horas da 

manhã os Senhores Vereadores, Coronel 
Anhaia, Adolpho Bauer, Paulino, Dr. 
Barros Jr., Gaívão Sobrinho, faltando com 
causa os Srs.—Exm. Barão do Parnahy
ba, Kiehl e Tristão Mariano, o Sr. Vice-
presidente declarou aberta a sessão. Li
da a acta da antecedente foi approvada. 

EXPEDIENTE. 
Foi lido um officio de Carlos Corrêa de 

Moraes, ínspector da estrada do Guara-
tapendava, em que communica haver ef-
fectuado os concertos d'aquella estrada, 
com uma lista das pessoas que faltaram 
ao serviço, e das que o desattenderam por 
oceasião do .serviço, negando-se ao mes
mo. Ao Fiscal para fazer effectivas as 
multas, na fôrma das posturas. 
Pelo Procurador foi apresentado o seu 

relatório, acompanhado dos livros, talões 
e documentos demonstrando a receita e 
despeza d'osta Gamara durante o i° tri
mestre de Julho á Setembro do corrente 
anno, pedindo diversas providoncias vày 
respoítoda arrecadação do alguns impos
tos, que especifica em seu relatório. At 

Commissão de Contas para dar seu pare
cer. 
Pelo Fiscal foi aprosentado o seu rela

tório concernente ao mesmo trimestre, 
dio a manifestação dos convivas, mas 
depois o calor das sensações enthusiüs-
mou-os e começou a exhibioão da orató
ria. 
Muitas saudações, e algumas muito 

boas ; porém nada mais eommovente 
nem mais digno de elogio do que o 
acto praticado pelo Sr. Barão do Parna
hyba conferindo a liberdade á sua es
crava Manoella. 
Stenio não pode deixar de dar-lhe um 

aperto de mão. 
Ha duas tenias terríveis quo estão a 

sugar a seiva deste grande colosso que 
se chama—Brazil— : a ignorância e a 
escravidão 
Aquelles que se eiupenhão para ma-

tal-as são beneméritos da pátria. 
li devia terminar aqui estachronica si 

o baile não me estivesse também pe
dindo algumas expressões que lhe não 
posso negar. 
X 
Foi no dia 13. Os salões inundados 
de um oceano de luz quo em torrente? 
emittião um soberbo lustro de chrystal 
e as serpentinas collocadas em todos os 
seus ângulos, e cheios de senhoras que 
vestião com graça o apurado gosto, otFe-
reoião um soberbo espectaculo . 
As nove horas a orchestra dá o sigual. 
QA pares sa arroja o ao salfio principal 

e daução a primeira quadrilha. 
As harmonias d'està como fjue sedu

zindo os espíritos, nelles.produzirão um 
euthusiasrao delirante e dentre em pou~ 

dando conta dos seus fertos,.acompanha
do do livro de marcas.. 
A' Commissão de Obras Publicas-. 
Não havendo mais expediente, .passa-se 

à ordem do dia. 
Pela Commissão de Contas foi apresen

tado o seguinte parecer : A Comamissãfl 
de Contas a quem foram presentes duas 
petições do escrivão criminal Francisco 
•José de Andrade vero dar o seu parecer. 
Pela petição de Setembro se vê que o 

quer o escrivão é que lhe sejam pagos 
60^880 : pela de 15 do mesmo 17§5(íp. 
A' Commissão do Contas opta polo pa

gamento dos 17$500, e impugna a paga
mento dos 60^880. 
Assim pensa por não ser essa a quaix-* 

tia que pertence ao escrivão, polo próprio 
documento que offerece, e sim a. quantia 
de 44.S530, que entende deve ser pagasuj 
peticionario, prefazondo- assim o 
das duas petições—62§030, que é 
de direito pertence, Sala das .sessões 7 
de Outubro do 1883.—Paulino.:—i 
Sobrinho.—Adolpho Bauer.— Posto este 
parecerá discussão o Sr. Bento Paes, pe
dindo ̂  palavra, declarou quo não podia 
tomar parte na discussão do mesmo pa
recer, por ser o peticionario sen • 
pelo que julgava-se suspeito : e 
continuando adiscusyão, foi approvado. 
Pelo Sr. Galvao Sobrinho foi 

ruentada a seguinte indicr.ção : 
qusa-Camara auetoriso no Sr. Fiscal a, 
fazor os-roparos precisos no beeco do Do
mingos Arií;\ visto estar em pi 
estado. Ytú, Sala dassi le Ou-
tubro de 1883.—Galvão Sobnnhoi Pos
to á discussão, polo Sr. Paulino foi fun-
co as danças sucecdi3o-se com curtos in-
tervallos. 
E m um destes, fornos despertados per 

uma notas habilmente tiradas ao piano 
p< r um disfineto cavalheiro. 

Em seguida uma vóz suave e melodio
sa se fe? ouvir e cantou a Cavaiina da 
Simiramis. 
Surpreza encantadora, e que j; 

impressão tão agradável no am 
que a Kxma D. A... não poude fui tar-í \ 
a satisfacção de uni pedido que th" foi 
dirigido e fez-se d« novo ouvir entoando 
ma^istralmatite o Brinde da QaL 
X 

Forão servido.-- ás onze horas »m rroío-
se chá e as 2 horas uma lauta ceia, du
rante a qual ainda forão feitos alguns 
toasts. 
Ahi o Sr. B irão do Parnahyha e sua 

Fxma. Família mostrarão mais WVA-Í vea 
os altes dolos que uma esmerada edu
cação pode reunir nis almas verdadei
ramente nobres. 

A festa continuou depois e dápçòn-se 
ainda muitas polkas, quadrilhas etc até 
üs 4 horas da manhã. 
Retirei-me a essa hora e sinceramente 

pezaroso. 
E' que considero o haij&/0/>spectacü-

!o do bello em sna mais espí^ndida ma
nifestação e sou mu dos seus grandes 
apologistas. 
E si não fosse a convicção de que a 

todos não è dado apreciar c bolto, eú 
diria mais : não sei como se pode deixa
do gostar do baile. STENJO 
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damentado o seguinte additivo : Propo
nho quo a Gommissão de Obras Publicas 
\ â ôkammar as obrais de que trata a indi
cação, e dê seu parecer a respeito. Sala 
das SOSSÕJS, 7 de Outubro de 1883.—Pau-
Hno.—Pinto este additivo á discussão 
foi approvado; sendo igualmente appro-
vada a indicação nas condições do mesmo 
additivo. 

Pelo Sr. Paulino foi fundamentada a 
üriácação seguinte : Índico que esta Ça-
rtara officiejfe aò Dr. Juiz de Direito da 
í 'oín;i roa para que ordene ao Escrivão do 
Jury para que haja de, com a brevida
de pòssivel, fornecer ao Procurador da 
Gamara a lista dos jurados incursos em 
multas, para tornal-as effeCtivas na for
ma da lei. Saia das sessões, 7 de Outu
bro de 1883.—Paulino. Posta á discus
são, foi approvada. 

Pela Commissão Permanente foi apre
sentado o seguinte parecer : A Com-
P U ísão permanente á quem foram presen
tes os requerimentos do .Maria Thoma-
zia, é Maria das Dores Cardoso, allegan-
do que por sou estado de pobreza não po
dem fazer as calçadas, de pedra lage, pa-
rao que foram intimadas, reconhecendo 
soe verdadeiro o motivo allegado, que as 
supplicanto-i são realmente muito pobres 
6 por-isso não podem satisfazer aquella 
obrigação, é de parecer que sejam atten-
didas e dispensadas, mandando-se fazer 
as dicas calçadas por conta da Câmara, 
comoédelei. Paço da Câmara Muni
cipal 7 de Outubro de 1883.—Bento Paes. 
Anhaia; Posto a discussão foi approva-
do. 
Pelo Sr. Paulino foi fundamentada a 

indicação seguinte: Índico que à sessão 
que devia ter lugar amanhã 8 deste, fi
que adiada para o dia 14, vistones.se dia 
haver maior numero de Srs. Vereadores, 
para tratar-se'do que havia a discutir-se 
amanhã. Sala das sessões, 7-de Outubro 
do 1883.—Paulino. Posta â discussão 
foi approvada. 
Tendo-se tratado da nomeação das 

Conimissões, foram eleitas as mesmas, 
ficando eleito o Sr. Galvão Sobrinnp^ãía 
substituir o Sr. Tristão Mariano, que se 
acha ausente, na Cbmmig%ã6de Contas. 

() j§Ea -v ícé-Presidente communicou 
quo já deo começo aos trabalhos dos con
fortos da estrada que desta cidade segue 
para a povoaçáo do Salto, e da ponte so-
breo rio Tiotè, junto á mesma povoação. 
Nada mais havendo, o Sr. Vice-Presi-

donte levantou a sessão, mandando la
vrar a presente acta que vai ser assigna-
da. 

miniiSá 
AVISO*.— Kütaudu «rjuasâ 

a f3mlai*-»e o corrente aw-
n o de l̂ í«í3 e tendo nós 
<*oiiipromissoft a siiíisfa-
/iM-, l»em «orno alguns m e -
Ihoramentoa a realiaar ©ÜÍI 

no&sa oiiiciiia^pedínio» aos 
nossos assi^snantes o ffa-
vor de m a n d a r e m o Sm-
porle <ie suas amil^natu^ 
p'as« Outro-síra erao tendo 
a e m p r e s a e m p r e g a d o s 
«]ue possao cobrar as assi-
fí a a taras <los m o r a d o r e s 
Tora <I*este mamicSpio, pe
dimos a estes o ob/oquio 
dtí nos m a n d a r e m peloeor-
reio e e m carta registra
da, o importe das m e s m a s 
suis a84igiiitturas descon
tadas as dispexas- Certos 
t,Se <§ue s e r e m o s attendâ» 
tios e m nosso justo pedâ-
<lo, desde ja agradecemos. 
Pedido rasoavel. —* 
Pedimos ao digno Sr. Dr. Ins-
pector da linha Ituana quo, a 
exemplo da estrada Ingleza, nos 

que devem ser feitas »vm Campi
nas, em Dezembro próximo trens 
extraordinários com passagens 
resumidas. 
A necessária auctorisr.ção não 

lhe poderá ser negada o estamus 
certos àe que haverá passagei
ros para alguns trens. 
f a r á S. Paulo. — Se-

<juir00 no dia 19 p a r a a 
'í a p i t a i os Exms. Sro. Co 
negos Vieira, Bispo do Ueará o 
João Alves, Reitor do Seminário. 

D e s p a c h o . - O Exm. Sr. 
Presidente da Província píoforio 
no dia 13 o seguinte despacho: 
«Ao director $geral das obras 

publicas remetteu-se o recurso 
interposto por José Galvão Pa
checo, residente era líú, da deli
beração pela qual a respectiva 
câmara municipal declarou de 
utilidade municipal a desapro
priação dos terrenos que diz o 
mesmo possuir na frente e nos 
fundos de sua fabrica de tecidos, 
estabelecida no Salto, daquella 
cidade,para que haja de mandar 
examinar por um engenheiro a 
questão, bem como informar subro 
a necessidade ou procedoncía da 
referida desapropriação» tendo em 
vista a informação da câmara e 
o parecer que â acompanha.* 

P a p a Campm^»3«*^üâ-PV 
essa cidade seguirão nos dias 19 
e 20j^Srr^Barão do Parnahyba 
conysua família é o Dr. Anto-
•dTío de Queiroz Telles Júnior. 

•9 unia apuradora. — 
Foi designado pelo Üv. Juiz de 
Direito o dia 3 de Dezembro pró
ximo, para reunião da Junta quo 
tern de apurar os votos dados na 
eleição provincial de 19. 

I m p r e n s a , - Recebemos e 
agradecemos : 
,0 Relatório da Direccoria da 

Estrada de Ferro da Companhia 
Ituana.apresentado na Assemblea 
Geral de 16 de Septembro do cor
rente anno. 
belle colhemos as seguintes 

informações : 

A renda bruta da Esteada, no 
semestre de Janeiro a Junh>\foi 
de ;U7:136..->20 sendo 157:525 180 
do Tronco e 159.611.040 do Ra
mal, as ixi-̂ o que no me* mo se
mestre do 1882 foi de 2SI: 191.150 
Esta differeoça de 35.9i5.370 
dá para o Tronco o augmento de 
9:861.170 e para o Ramal o do 
2G.034.200. 

A dé*peza feita orçou em 
182:714.880, sendo a do Trone» 
l(>b:712. -HO e a' do R a m a l 
76:002.570, ao passo ̂ ue no mes
mo s e m e s t r e de 1S82 foi de 
216:222.980. Essa diminuição da 
para o Tronco 14:283.710 e pa
ra o Ramal 19:223v690. 

Transitarão na linha 29.131 
uaseageiros sendo no trone* 
17.553 e ao Rkmil 11.579. O 
movimento de mercadorias foi 

no Tronco e 9 677 tonei idas e 
752 kilog. no Ramal. 

Fez-se a reconstrucção da es
tação de Capivary, da ponte so
bre o Capivary, acha-se encom-
mendada uma ponte de ferro pa
ra substituir a do Itaicy.no Jun-
diahy e vae ser feita a estação 
do (Quilombo. Acompanhão di-
j versos balancetes deraonHrati-
| vos. 

iEleíção Provincial. — 
| Doo-se no dia 19 a de dous mem-
: br os da Assemblea Provincial pe-
! Io 4 D districto. N'esta parochia 
| vaiarão 139 eleitores. 
Conego Rodrigues 64 
Conselheiro Paula Souza 37 
Dr. Paes de Barros 35 
Dr. Aives Lima 2 
Cel. Anhaia 1 

Resultado conhecido 
Conego Rodrigues 354 
Paula Souza 320 
Carlos Paes 104 
Alves Lima 97 
Café d e ftffai-agogipe. 

—Lê-se no «Vassourense» : 
« Tivemos oceasião de ver ura 

| magnífico viveiro de café de Ma-
j ragogipe na fazenda do Sr. barão 
I de Àvéljar e Almeida. 

De 38 000 pés plantados em va-
i sos,, fabrica.ios na mesma fizeo-
| 4a-, consta o referido viveiro. 

Foi semeado ría quatro reiezes, 
e a planta attinge já a altura da 

i palmo e meio. 
0 barão de Avellir espera ti

rar muito resultado do café de 
j.Maragogipe, resultado muito su
perior ao obtido pelo ̂ afé com-
mum. 
O viveiro de que falíamos é di-

<vgno de ser visto, e os nossos a-
gricultores intelíigentes muito 
| lucrariam, se inrtassem o exem
plo do digno propagandista do 
café de Maragogipe neste muui-

! cipio.» 
Secca na província do 

2-fiío. — N o município do Canta-
gallo e quiçá em outros lugares 
| da província do Rio de Janeiro,a 
secca dos mezes ue agosto èse-
! tembro amesuuinhou ternvelmen-

que se 
perdeu 

do durante os dias das festas !fie 11.930 tonei idas e 402 kilog. 

te o cafeeirn, impedind1*-
irevestisse das folhei*., JU 
por oceasião da colheita. 
I Mirrado e sem força? o cafeei-
i ro quasi nào aproveitou da Ia 

florescência, aliás pouco abun
dante. As chuvas que tardja-
' mente cahiram,não conseguiram 
jpreparal-o para as outras cama-
idas de flores. Assim é quejase 
pode infelizmente augurar, que a 
i colheita do anno de 1884, h\ de 
ser mesquinha, quer na quanti
dade quer na qualidade. 
Ü desanimo é geral. 

Receia-se que mu tos fazen
deiros nem tenham meies para sa
tisfazer aos seus compromissos. 

Attontados.-Um telegramma 
d& Nova-York refere : 
«0 presidente dy, Republica d© S. Sal

vador (America Central) foi gravemente 

ferido por dívor-ios membro? do I M O Í ^ ^ -
rio, que investiram contra olle e dosf?-* 
charam vario-í tirou de revolver. O pre
sidente do conselho de ministros achava-
se ausente. Os assassinos foram proso*. 
O foriilo está em perigo de vida.>? 

—Outro alto attentado é assim rofôrí-« 
do por u m telegramma de Paris : 

«0 ministro, da fazenda da Bélgica aca
ba de ser victima dè uma tentativa de 
assassinato. O facto é" attribuído ao1! 
anarchjitas de Lille.» 

S e n h o r a s ina agen 
cia» d e correior*0\z a 
«Gazeta de Noticias» que o sr. 
director geral dos correios,tendo 
encontrado difficuldades Jno pre
enchimento de vagas nos logares 
de agentes, deixados era virtude 
do decreto das desaccumulaçoes,' 
propoz uma medida, que o sr. 
ministro da agricultura aceitou 
sem relutância. 

E' de serem nomeadas senho
ras para os logares de agente do 
correio, asquaes tenham as ha
bilitações e capacidade necessá
rias. 
Kspirituotto.— Refere a 

Folha Nova : 
«Ha tempos, apparoceu na rua 

do Passeio ama taboleta onde se 
lia : 
Fabrica de flores «orfanologi-

ca.» 
U m escriptor conhecido achou 

de q~uo" fazer um artigo humorís
tico a propósito da orfanologia 
do titulo. O pintor picou-sa e 
emendou o adjectivo para 

Orfonologica 
E agora, reparando na impr«-

priedade dos o o 
mudou para 

Orfanalógica 
De fôrma, que ja tivemos «fa-

no, fõno e fana.» Antes que ve
nha o «fona», para completara 
collecção, c rremos nó^ em sos-
corro do artista, iembrando-íhe 
que deixe a palavra como esta, 
augmentando-lhe um « til » no 
primeiro a e dividindo-a, pois nos 
parece ser o pensamento do au
tor do título escrever ; 

« Orphã na lógica, » na gram-
mutija e no senso commum. 
Se não for, desculpe o artista 

e o iiiuátre mestre 4110 lhe pa-
pou o cobre.» 
O3)ííuario-Do dia 12 a 10 

rle Novembro sepultaram se os 
guintes cadáveres : 

Dia 12 
Francisco, de 35 annos, soltei

ro, escravo do Cor. Luiz Anta-
i\mde Anhaia.— Pneumonio. 
Francisco Fernando 25 annos 

ôltetro. natural de ForUtgaL — 
Hemor rhagia. 

Dia 14 
Mana José, de 5 mezes, f. de 

•João Antônio de Barros e The do-
ra ümbelina de Barros.—Tosse 
comprida. 
tfortencia, de 22 mezes f. de 

Izaias e Rosa, escravos de D. 
Gertrudes da Fonseca. —Vermes." 

Mamede, da 18 mezes, f. AQ 
Quirino » Sabina, escravos de 

ngglomerados 
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Dr. João Gui.lhei me da Costa 
Auúiar—Syphilis constitucional. 

Dia 16 
Rosa.de 81 annos,viuva, bran

ca.— Cancaro no estômago. 
Maria Luiza, de 8 mezes, f. de 

José Albino Leite Ferraz e Ma 
ria Theodora de Almeida.—Ver
mes. 

se 

m 
Quadros Vivos 

Sorri sempre docemente 
Ao marido... Sempre affavel, 
Sempre meiga, sempre amável ; 
Sempre bondosa, indulgente ; 

Sempre muito complacente, 
Melliflua, terna, agradável, 
Tem sempre um beijo ineffavel 
Para.o velha "impertinente. 

Ü néscio, o tolo acredita 
Que a sua mulher bonita 
Tem-lhe um amor de raiz ! 

Engano ! ILluzán ! Mentira ! 
Por outro a moça suspira, 
Mas faz o velho feliz. 

P. JÚNIOR. 

mm um 
A revolução soeia! 

Nascolumnas d'este jornal por 
muitas vezes seguindo a fraqueza 
fie nossa intelligencia, franca
mente temo-nos occupado na de
monstração do estado mórbido do 
grande prinuipio da auctoridade 
que é o eixo e cen;ro regulador 
da ordem e sem o qual jamais 
poderá h ivar sociedade perfeita e 
feliz. 

Na manifestação desta verdade 
muitos nos terão qualificado de 
retrogrado e terrorista e até de 
esquisito ; seja assim mttí-o em
bora, o cirto é que em presença 
de factos consumados, e forçoso 
f.illeeer os argumentos. 

As scenas tumultuadas que 
por dias su;cessivos tanto tem 
encommodado-o ccmmercio e a 
grande capital do império, não 
tendo entretanto em taes tumul
tos appirecido nem um dos par
tidos políticos com intuito de 
apoderar se do poder, manifestiio 
uue não sj trata menos do que de 
um SC revolução social, que se 
acha em fermentação perene no 
recipiente onde a* fezes da socie
dade, depois de ter sorvido gran
des dozys de doutrinas dissolven-
tes Jo principio de auctoridade 
que a revolução pretende gol
pear pela raiz ; estão fazendo os 
neus ensaiotf estratégico*. 

Quando a. fermoníação fizer 
explozão não faltarão os especu
ladores de agoas-Uirvas que estão 

a espera de uma opportunidade ; 
ahi virão rs negociantes fallidos, 
os advogados sem clientes, os 
médicos sem doentes até padres 
sem penitentes, pois que è o que 
a historia das revolu.õo* pratica 
mente nos ensina. 

E m presença pois dos factos 
consumados no Rio de Janeiro, 
os homens de boa vontade e bem 
intencionados devem abrir os 
olhos para ver que o vulcão sub
terrâneo ruge e estremece debai
xo de nossos pés e de u m para 
outro.momento abrir-se-ha a cra-
thera, e as suas lavas abrasado-
ras levarão deante de si tudo 
quanto encontrarem. 

Entretanto quando as cousas 
se achão neste estado ; quando 
os direitos a quem está confiado 
o destino e negócios do Estado, 
tratão (<i bem que já muito tar
de) dos meios de segurança social 
por essa nova organisação da G. 
N. que em 10 de Setembro de 
1873 foi decretada; o qu^ vemos? 

Não indagamos do que se passa 
por ahi nos 25 commandos supe
riores desta Província e só con
signamos o que se passa aqui na 
civilisada Cidade de Ytú. 

O Commandante superior em 
ordem do dia de 13 da Outubro 
por delegação do Governo da Pro
víncia fez a nomeação dos offi-
ciaes que deverião compor os três 
consekhos parochíaes para faze
rem a qualificação da G. N. pa
ra a nova organisação do 9o Ba
talhão de Ytú, o appareciraento 
da nomeação foi recebida por al
guns nfíiciaes como que se lhe ti 
versem nomeado para ir desta
car em uma fronteira inimiga, 
entre os quaes se acha um guapo 
mocplâo que a 17 de Ag.)sto de 
1868 pondo a mão sobre os san
tos Evangelhos jurou ser fiel no 
comprimento de suas obrigações 
de oficial ; nem antes-'nom de 
po;s deste juramento,que prestou 
a 15 aanos, prestou serviço al
gum a G. N., vio-Se entretanto 
agora tão acordido para ser mo-
sario ou vogai de um conselho, 
lançando mão de todos os meios 
para e.scapar-se desse serviço que 
até teve a pretenção de qu-rer 
entregara patente ao T° Cor., 
patente que a 15 annos não pas
sa de um rotulo de garrafa, pois 
ajue o primeiro serviço quo lbe 
tocou fazer depois de 15 annos 
rtã > fez e desobedeceo a nomeação 
e oídemdo Commanio superior. 

Si um I^raacisco Solano Lo
pes foèso neste caso o comman
dante superior o que seria feito 
de um offícial deste sentimento 
e brio ? '... 

Aqui está pois, o gráo extremo 
da decadência social em sua re-
beldi i com as auctondades cons
tituídas. 

Itu-Novembro de 1833. 

Àttcncão 

Abaixo vai publicada um i 
carta que muito prova o consu
mo, a procura e o conceito que 
augmentade dia em dia para os já 
acreditados—Pósanti hemorrhoí-
dariosdo.dr. G. Fleischmann.ap-
provados pela exma juntalde hy-
giene do Rio de Janeiro e pre
parados exclusivamente p e l.o 
pharmaceu tico Luiz Carlos de A T * 
ruda Mendes, que assigna todos 
os directorios que acompanhão 
cada vidro. 
A' venda em todas as pharma-

cias e em muitas casas de nego
cio. Em S. Paulo, na casa dos 
srs. Lebre Irmão & Sampaio, e 
no Rio de Janeiro, na drogaria 
imperial dos srs. Silva Gomes & 
Comp., á rua de S. Pedro n.24, 
Em S, Carlos do Pinhal, á rua da 
Matta n. 24, pharmacia e labo
ratório de Luiz Carlos. 

BENEFICIO A H U M A N I D A D E 
Illm. sr. Luiz Carlos de Arru

da Mendes.—S. Carlos do Pinhal. 
—Rio Claro, 4 de Novembro do 
1883. —Participo-íhe que soffren-
do eu ha 6 annos de dores no 
ventre ou intestinos do lado di
reito, ora em um lugar e ora em 
outro, ultimamente no estômago 
e no ligado, a ponto de passar 
noites inteiras sem poder deitar-
me soffrendo agudas dores, en
jôo de estômago a ponto de, por 
vezes, lançar vinte e tantá̂ s ve
zes, de cada vez por espaço de 15 
a 20 dias ; fastio, dores de peito, 
roncos nos intestinos e sempre 
escandecido,tratando-me todo es
te tempo com vários médicos,sem 
resultado satisfatório e cada vez 
soffrendo mais, vendo minha fa
mília a roda de mim sem pode
rem suavisar meus soffrimentos, 
vendo-me assim soffrer e impa
ciente desejava não existir com 
tanto soffrer. Fui aconselhado 
que experiment isse os Pós anii-
hemorrhoidarios. preparados por 
v. s.' e.m sua pharmacia, comprei 
2 vidros o comecei a fa^èr u^o, 
tive melhoras, mandei comprar 
mais \ vidros o fui sempre con
tinuando, com falhas de aignns 
dias, com udo ainda as vezes sof-
fra â noite posso dizer com pra
zer que tenho ainda vida, como 
d > tudo, boa disposição, não sof
frendo mais do estômago e os in
testinos regularmente, graças a 
Divina Providencia que dispensou 
a homens talento tão tttil e apro
veitado para dar allivio â']uel-
les que soffrem, que faço votos 
que vivam por muito tempo com 
todas as felicidades qua deseja. 

De v. s. c.r°. obr\ 

Antônio Xavier li. Leite 

N, B.—E' sem pós um excol-
lente remédio.,, 

tf» 

Carlos Grellet, Juiz de Paz mais 
votado desta Parochia de Itu 
etc, etc 
Faço saber aos que o presente 

edital virem, que tendo-ae con
cluído a eleição para deputados 
Proviociaes em segundo escrutí
nio, obtiverão votos os seguintes 
cidadãos—Conego José Rodrigue3 

,de Oliveira, Parodio, residente 
Sm Piedade 6i votos—Dr. Bento 
Francisco de Paula Souza, fazen
deiro, residente em Araras, 37 
votos — D r . Carlos Paes de Bar
ros, fazendeiro, residente em S 
Paulo, 35 votos —Dr. José Custo
dio Alves Lima, engenheiro, re
sidente em S. Paulo, 2 vetos — 
Coronel Luiz Antônio de Anhaia, 
fazendeiro, residente em Ytú 1 
voto. E para que chegue a no-. 
tícia a todos e em cumprimento 
da ultima parte do Art. 118 do 
R. de 13 de Agosto de 1881,man
dei lavrar o presente edital que 
yai ser affixado na porta deste. 
Edifício e u m a copia para a im
prensa. Paço da Câmara Muni
cipal, aos 19 dias do mez de No
vembro de 1883. 

Carlos Grellet, Juiz de Paz, 
Presidente. 

Joaquim Feliciano de Almeida 
Costa, delegado de policia des
ta cidade d'Ytü e seu Termo &. 
Faço saber aqbem convier que, 

tendo remettido ao dr. juiz do 
Direito da Comarca a lista dos 
cidadãos deste Termo aptos para 
jurados, na forma do que dispõe 
o art. 227 do Reg. n. 120 de 31 
de Janeiro de 1842, publico a 
mesma lista que abaixo segue : 

(Continuação do n. 429) 

Firmiao de Almeida Leite. 
Felippe de Campos Almei-da. 
6>auCÍsco C.de Miranda Russo 
Felipne Nery de C. Thebas. 
Francisco Barreto de S ;uzu. 
Francisco Martins de Mello. 
•Francisco Corrêa Pacheco. 
Francisco E.da F.Pacheco(dr.) 
Francisco de P. L. de Barros. 
FranciscoDias de Carvalho. 
Francisco F.de Barros Jr.dr.J 
Francisco de Paula P.Mondes-
Francisco Pereira M. Netto. 
FrancNcu Ferraz de Camargo 
Francisco de P L.de Camargo 
Frederico José do Moraes. 
Fetippe Corroa Leite. 
Francisco B. de C. Camargo, 
Fernando Pereira Mendes. 
Franklin B. de Vasconcellos. 
Francisco d'Almeida Garrett. 
Getulio Alves Corrêa. 
Godofredo Carneiro. 
Jos.j Manoel :da Fonseca Leite 
José M;da F.Leite Junior(dr.) 
José M. de Arruda Alvim(dr.) 
José Ferraz de Sampaio.. 

56 
57 
58 
:>•:-) 

00 
Oi 
62 
03 
Oi 
05 
66 
67 
OS 
69 
70 
71 
7^ 
7 3 
71 
75 
70 
78 
79 
80 
81 
82 
*3 
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84 Ignacio de Paula Campos. 
85 lrinêo Rodrigues de Arruda. 
86 Ignacio de Almeida Mattos. 
37 Joaquim E. de Campos Bicudo 
88 Ignacio Xavier Paes de Campos 
89 José de Vasconcellos A.Prado. 
90 José de Almeida Prado Netto. 
'91 João de Almeida Prado. 
92 João da Almeida Prado Júnior 
93 João B. de Camargo Pires. 
94 João Martins de Mello. 
95 João G. da Costa Aguiar (dr.) 
96 José Alves de Mesquita. 
97 João Baptista Dias. 
98 Ignacio de P.Leite de Barros. 
99 Ignacio de Moraes Navarro-
100 João de Almeida Leite, 
101 João Baptista Pacheco Jordão 
102 João Henrique da S. Castro. 
303 João Pedro Dias Ferraz. 
104 José Xavier da Costa. 
105 João Pinto Flaquer. 
106 Joaquim E. Pacheco Jerdão. 
107 Joaquim da Costa Oliveira. 
108 Joaquim Mariano da Costa. 
Í09 Joaquim Manoel da Fonseca. 
110 Joaquim Rodrigues de Barros 
111 Joaquim José de Toledo. 
112 José Antônio A.de A.Garrett 
113 José Antônio Freire. 
114 José Antônio de Souza. 
115 José Alvares da C. Lobo. 
116 José Alves da F. Coelho. 
117 José Mariano da Costa Lobo. 
118 José Elias de Assjs Pacheco. 
119 José Custodio Leme. 
120 José E. Pacheco Jordãofdr.) 
121 José Galvão de Almeida. 
122 José Galvão Paes de Barros. 
123 José Feliciano Mendes. 
124 José Martins de Mello. 
125 José Mendes Galvão. 
126 José Nardy de Vasconcellos. 
127 José Rodrigues de Arruda. 
128 José soares de Barros. 
129 Jos3 G. de França Pacheco. 
130 Joaquim G.jde A. Sobrinho. 
]31 Joaquim M. P. da Fonseca. 
132 Isaías de Assis Oliveira. 
133 Ignacio Pedroso de Barros. 
1'34 José R. de Arruda Silveira. 
135 Joaquim A.dWlmeida Araújo 
1,36 José A.Marcondes de Moraes 
137 Joaquim Alves Fêo. 
13S João Xavier da Cost.i. 
139 SOS-J Júlio de Sant'Anna. 
140 Juiio César M. Fernandes. 
141 .João de Almeida Leite. 
142 José Bento da Silva. 
143 Ignacio de Negreíros Bueno. 
I4i Joaquim Clemente da Sílva. 
145 João F. Vieira de C. Bueno. 
]46 José Basilio de Vasconcellos. 
147 José Corrêa Pacíjeco e Silva. 
148 João C.de Camargo Teixeira. 
149 João D. Aranha de Quadros. 
150 José Ferraz Bueno Júnior, 
j51 José Ferraz de Barros. 
152 José I. do Amaral Cíímpos. 
153 lodaieci) de 0. Peoteado, 
154 José Carneiro. 
155 José Januário d»? Quadros 
"156 Luiz Augusto Dias Aranha. 
157 Luiz Antônio de Anhaia 
15S Luiz Augusto da Fonseca. 
159 Luiz G. de Souza Freitas. 

IQQ Luiz Mauoe.l da L̂i/S Cintra. 

161 Luiz Nardy de Vasconcellos. 
162 Luiz Augusto de Toledo. 
163 Miguel de Araújo Ribeiro. 
164 Manoel F. d'Almeida Prado. 
165 Manoel C. da Silva Novaes. 
166 Manoel Custodio Leme. 
167 Manoel M. de Padua Mello. 
168 Manoel Martins da F. Mello. 
169 Octaviano Pereira Mendes(dr) 
170 Pedro F. da Silveija Júnior. 
171 Paulino Pacheco Jordão. 
172 Paulino de Lima. 
173 Quintiliano d'01iveira Garcia 
174 Sebastião Homem de Mello. 
175 Tristão de Abreu Rangel. 
176 Theophilo d'01iveira Camargo 
177 Vicente de Sampaio Góes. 
178 Virginio de Padua Castanho. 

Por tanto todos os indivíduos 
que teverem reclamações a fazer, 
as deverão apresentar ao Juiz de 
Direito até o dia 10 de Novembro 
próximo futuro. 
E para que chegue a noticia 

a todos, mandei lavrar o presen
te q'serà affixadolna porta da ma
triz e publicado na imprensa. — 
Passado nesta cidade de ítú, aos 
10 Outubro de 18S3- — E u João 
Xavier da Costa, escrivão que o 
escrevi.—Joaquim Feliciano d'Al-
meida Costa. 

Ainncios 

C0\IPANH1\ íTMMA 
ASSEMBLÈA GERAL EXTRA

ORDINÁRIA 

Do Ordem da Directoria convi
do aos Srs. accionistas para no 
dia 27 de Janeiro próximo futuro 
as 11 horas da manhã coraparoce-
rem DO escriptorío da Companhia 
n'esta cidade para asistir a as-
semblea geral extraordinaria,.que 
tem por lim a eleição da nova di
rectoria e seo presidente, visto 
que aactual resignou o seo man-
da,to e marcar o ordenado do no
vo presidente na conformidade 
dos novos estatutos.Nessa reunião 
se observará o disposto no Art* 
;J6 dos estatutos que diz ser mis
ter que o accíonista tanh.a suas 
acções inscriptas e depositadas 
60 dia* antes. 

Escriptorío Central da Compa
nhia, Ituana 16 de Novembro de 
1883. 20-2 

O secretario da companhia, 

A. de S. Neves. 

Companhia Ytuana 

Tendo aassemblea geral extra
ordinária, _hontem realisada ap-
provado o parecer da Commissão 
encarregada de estudar a propos

ta da directoria relativamente ao 
pagamento da divida do Ramal, 
de Ordem da Directoria são con
vidados os Srs. Accionistas do 
mesmo a realisar até o dia 30 de 
Dezembro próximo futuro, suas 
entradas,na razão de trinta mil 
réis por acção, podendo estas ser 
feitas no escriptorío da compa
nhia n'esta cidade, em S. Paulo, 
na agencia do Banco Mercantil, 
e em Piracicaba ao Sr. Jayme 
Pinto de Almeida. Em tempo 
serã enviada aos Srs. Accionistas 
a nota do numero das acções que 
cada um possue. 

Escriptorío da Companhia Itu
ana, 16 de Novembro de 1883. 

O Secretario da Companhia. 

12—2 A. deS. Neves. 

Ao alcance d* tud »S 
Da collecção do ROMANCEIRí 

(cuja assignaturí),para o interior 
é á razão do 4$ por trimestre) 
vende-se,a 1$ o volume brochado 
os magníficas romances ; 

LADY CLVRE 
(1 Vol ) 

A VERGONHA QUE MATA 
(1 Vol ) 

(Manda-se para o inte 
rior, s e m alteração cie 
preço; 

No escriptorío da Gaze
ta do Povo. â rua do Im
perador, 2, S. Paulo. 

HE 
HOJE E ESTA 
Depois (Tamanha é a extraeçío da grande loteria 
do Y piranga. 

No Anjo da Fortuna, ainda tem um restinho de bilhetes n.-uu 

quem quizer tirar os <ÍOU COUUOS ! I 
Na na bilhetes brancos. 
Loteria Provincial hoje anda a roda 

AO ANJO DA FORTUNA EM QUANTO E' TEMPO 

Bento F. de Toledo. 

0 akiixo assigtnulo.tem fumo 
superior os superiores afama 
dos, e mais barato que cm 
qualquer outra parte, pela 
boa compra que fez; da pro
vas sem receio. 

Também encontra-se vi 
nhos superiores e lambem o 
afamado vinho de quinhen
tão a gaírafa. 

Rua da Palma 

' Franlvlin B tsilio 

0 0LE1NÍ 
LEGITIMO 

A 
4500 a caixa.è sem competido! 

n'este gênero visto receber direc-
tamente do Rio de Janeiro, para 
vender por conta do fabricantê  
porem só a dinheiro. 3 — 1 

R U A DA P A L M A n. 04 
Franklin Basilio de V. 

Crença 
Vende-se uma prença nova p* 

ra copiar cartas,urna armaçãi dô 
ferro para lampeâo de duas lu^j 
e uma thes\>ura própria para aS 
faiate. 
Quem pretender e qui-

lhores informações dirija-
ta typographià. 4—1 

3—3 ! Itü lü de Novembro d-3 1333 


